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A despeito de ainda ser muito jovem no Brasil, a Ecolinguística acaba de perder Suani de 
Almeida Vasconcelos, da Universidade Estadual de Feira de Santana (Feira de Santana 
BA), no dia 04 de abril de 2018. Ela era Graduada em Letras Vernáculas pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana (1997); Mestra em Letras e Linguística pela Universidade 
Federal da Bahia (2005) com enfoque em Análise de Discurso (francesa); Doutora em 
Letras e Linguística, na área de Descrição e Análise Linguística com enfoque em Semiótica 
Textual (greimasiana) pela Universidade Federal da Bahia (2011). Era ainda Pesquisadora 
Associada do Projeto CEDOHS – Corpus Eletrônico de Documento Histórico do Sertão 
FAPESB; do Projeto Vozes do Sertão em Dados: história, povos e formação do português 
brasileiro (PB) – CNPq com subprojeto de pesquisa, na qualidade de coordenadora, 
intitulado “Vozes do Sertão: estudo linguístico-discursivo e Ecolinguístico na manifestação 
do português popular do semiárido baiano”; era Professora Pesquisadora do NELIM – 
Núcleo de Estudo de Ecolinguística e Imaginário, sediado na UFG (Goinia); Pesquisadora 
do Grupo de pesquisa GEDI – Grupo de Estudo da Imagem com a linha de pesquisa – 
Corpos e Visualidade: estudo da construção do corpo político sob orientação da semiótica 
visual; Coordenadora do Grupo de Estudo em Linguística e Interfaces Discursivas GELID – 
UEFS.  
Na UEFS, Suani atuava como Professora permanente do Mestrado Profissional em 
Letras (PROFLETRAS / UEFS); como Professora colaboradora do Programa de Pós-
Graduação stricto senso em Desenho, Cultura e Interatividade – UEFS, no ensino da 
disciplina Introdução à Semiótica; como Professora permanente do Curso de 
Especialização em Linguística e o Ensino de Língua Portuguesa – UEFS. Desenvolveu 
diversos projetos de pesquisa e coordenou grupos de pesquisa. Um grupo que Suani 
estava formando era justamente na área de Ecolinguística.  
Suani participou do III ENCONTRO BRASILEIRO DE ECOLINGUÍSTICA – III EBE  
– (UnB, 22 a 24 de agosto de 2016), como membro da Comissão Científica e como 
apresentadora da comunicação “Identidade no corpo: contribuições da Ecolinguística na 
leitura semioimagética da dança tribal”, como se pode ver em  
http://www.ecoling.unb.br/images/Caderno-de-Resumos-III-EBE.pdf (acesso: 
32/05/2018).  
Ela ilustrou sua apresentação com uma amostra de dança, juntamente com a filha 
Mariane Vasconcelos.  
Apesar da doença que já a debilitava, ajudou Eraldo Medeiros Costa Neto a organizar o  
III ENCONTRO BRASILEIRO DE IMAGINÁRIO E ECOLINGUÍSTICA (III EBIME),  
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na Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, Bahia, de 05 a 06 de 
setembro de 2017. Ela constava como membro da Equipe Organizadora e da Comissão 
Científica. Em coautoria com Maurício de Oliveira Santos, Suani apresentou a 
comunicação “A representação da corporalidade masculina do personagem Super Man 
na perspectiva do ethos discursivo nas HQs da Liga da Justiça”. Em coautoria com 
Tâmara Andreucci Dias de Oliveira e Carla Luzia Carneiro Borges, apresentou ainda a 
comunicação “O discurso do agressor de mulheres em Feira de Santana: uma análise 
sob a perspectiva de Michel Foucault”. Ver Caderno de Resumos:  
http://www.ecoling.unb.br/images//Caderno-de-Resumos-III-EBIME.pdf (acesso: 
04/06/2018).  
Durante todo o evento Suani de Almeida Vasconcelos teve uma participação bastante 
ativa, coordenando sessões de comunicação e ajudando na organização dos trabalhos. 
Participou alegremente de um passeio coordenado por Gemicrê do Nascimento Silva 
(UEFS) à cidade histórica de Rio de Contas e a uma comunidade de ex-quilombo.  
Entre as publicações mais recentes de Suani Vasconcelos temos “Análise de um 
discurso político (aspectos retóricos), A cor das letras (UEFS), v. 5, p. 41, 2017; “A 
retórica do Corpo: semiose e narratividade na Dança Tribal, Redisco - Revista 
Eletrônica de Estudos do Discurso e do Corpo, v. 8, p. 80-87, 2016; Reconstrução do 
corpo político na verbalização da imagem, O corpo é discurso, v. 01, p. 01-23, 2014. 
Publicou ainda diversos capítulos de livros e o livro Sete Faces (Feira de Santana: 
Editora da UEFS, 1996. v. 01. 50p.).  
Suani era uma grande docente e líder de grupos de pesquisa, sendo estimuladora de 
estudantes, levando-os a se interessarem pela pesquisa. Do ponto de vista da 
Ecolinguística, uma das atividades mais interessantes de Suani foi o grupo de 
interessados que ela estava começando a formar na Universidade Estadual de Feira de 
Santana. Com toda certeza, Suani de Almeida Vasconcelos ainda iria se firmar como 
um nome de referência para os estudos ecolinguísticos em Feira de Santana em especial 
e na Bahia em geral, estado em que a Ecolinguística está crescendo a olhos vistos. 
Trata-se de uma perda irreparável. 
 
Adendo 
Aliás, a Ecolinguística já havia sofrido uma outra perda, também na Bahia. Trata-se de  
Manoel Soares Sarmento, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus 
Jequié, que faleceu em 2010. Ele havia proposto uma nova área de estudo no âmbito da 
Ecolinguística, a Ecolexicologia e a Ecolexicografia, como se pode ver em:  
1) Ecolexicography: ecological and non-ecological words and expressions. Langscape, 
n. 20, p. 37-44, 2001 (Boletim da ONG Terralingua), disponível em: 
http://www.terralinguaubuntu.org/Langscape/langscape-archive  
2) Ecolexicography – ecological and unecological words and expressions. In: FILL, 
Alwin, Hermine Penz & Wilhelm TRAMPE (orgs.). Colourful green ideas. Berna: Peter 
Lang, 2002, p. 487-492.  
3) “Por uma ecolexicografia”, reproduzido no blog Meio Ambiente e Linguagem, 2012: 
http://meioambienteelinguagem.blogspot.com/2012/02/por-uma-ecolexicografia.html 
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